
O PERISPÍRITO 

Pesquisa e texto de cabeçalho: por Elio Mollo

Abaixo textos extraídos dos livros da codificação Espírita mencionados no final
de cada um.

DEFINIÇÃO, ORIGEM E NATUREZA (do perispírito)

O perispírito é uma condensação do fluido cósmico universal em torno de um foco de
inteligência, ou Alma. É o envoltório semi material do  Espírito e o laço que une o Espírito à
matéria do corpo. Portanto, nos Espíritos desencarnados o perispírito forma o corpo fluídico
que eles possuem, enquanto nos Espíritos encarnados ele é o órgão semi material que une o
corpo físico ao Espírito, sendo, dessa forma, o órgão de transmissão de todas as sensações. Se
diz  que o  perispírito  é  semi  material  porque pertence  à  matéria  pela  sua  origem  (Fluido
Universal) e à espiritualidade pela sua natureza etérea. Por sua natureza e em seu estado
normal o perispírito é invisível, porém, ele pode sofrer modificações que o tornem perceptível e
até tangível, ou seja, possível de ser visto e tocado.

O Espírito extrai seu perispírito dos elementos contidos nos fluidos ambientes de cada
mundo, de onde se deduz que os elementos constitutivos do perispírito variam conforme os
mundos. A natureza do perispírito está sempre em relação ao grau de adiantamento moral do
Espírito,  portanto,  conforme  seja  mais  ou  menos  depurado  o  Espírito,  seu  perispírito  se
formará das partes mais puras ou mais grosseiras do fluido peculiar ao mundo onde ele venha
encarnar.

Textos extraídos das obras da codificação e que foram utilizados na matéria O
PERISPÍRITO.

“A alma é um Espírito encarnado, sendo o corpo apenas o seu envoltório. 

“Há no homem três coisas: 

1o, o corpo ou ser material análogo aos animais e “animado pelo mesmo princípio vital; 

2o, a alma ou ser imaterial, Espírito encarnado no “corpo; 

3o,  o laço que prende a alma ao corpo, princípio intermediário entre a matéria e o
Espírito. “

“Tem assim o homem duas naturezas: pelo corpo, participa da natureza dos animais,
cujos instintos lhe são comuns; pela alma, participa da natureza dos Espíritos. “

“O laço ou  perispírito, que prende ao corpo o Espírito, é uma espécie de envoltório
semi-material. “ 

“A morte é a destruição do invólucro mais grosseiro. O Espírito conserva o segundo, que
lhe constitui um corpo etéreo, invisível para nós no estado normal, porém que “pode tornar-se
acidentalmente visível e mesmo tangível, como sucede no fenômeno das aparições. “

(O Livro dos Espíritos - Introdução - obra codificada por Allan Kardec).

NOTA DE A. KARDEC - Envolvendo o gérmen de um fruto, há o perisperma; do
mesmo modo,  uma substância  que,  por  comparação,  se  pode chamar  perispírito,
serve de envoltório ao Espírito propriamente dito.

94. D e onde tira o Espírito o seu invólucro semi-material?

“Do fluido universal de cada globo, razão por que não é idêntico em todos os mundos.
Passando de um mundo a outro, o Espírito muda de envoltório, como mudais de roupa.”
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(O Livro dos Espíritos - Nota de A. K. logo após a q. 93, qs. 94 - obra codificada
por Allan Kardec)

135. Há no homem alguma outra coisa além da alma e do corpo?

“Há o laço que liga a alma ao corpo.”

a) - De que natureza é esse laço?

“Semi-material, isto é, de natureza intermédia entre o Espírito e o corpo. É preciso que
seja assim para que os dois se possam comunicar um com o outro. Por meio desse laço é que
o Espírito atua sobre a matéria e reciprocamente.”

NOTA DE A. KARDEC - O homem é, portanto, formado de três partes essenciais:

1o - o corpo ou ser material, análogo ao dos animais e animado pelo mesmo princípio
vital;

2o - a alma, Espírito encarnado que tem no corpo a sua habitação;

3o -  o princípio intermediário,  ou  perispírito,  substância semi-material  que serve de
primeiro envoltório ao Espírito e liga a alma ao corpo. Tais, num fruto, o gérmen, o perisperma
e a casca.

(O Livro dos Espíritos - q. 135, 135a e . logo após nota de A. K - obra
codificada por Allan Kardec)

257. O corpo é o instrumento da dor. Se não é a causa primária desta é, pelo menos, a
causa imediata. A alma tem a percepção da dor: essa percepção é o efeito. A lembrança que
da dor a alma conserva pode ser muito penosa, mas não pode ter ação física. De fato, nem o
frio, nem o calor são capazes de desorganizar os tecidos da alma, que não é suscetível de
congelar-se, nem de queimar-se. Não vemos todos os dias a recordação ou a apreensão de um
mal  físico produzirem o efeito desse mal,  como se real  fora? Não as vemos até causar a
morte? Toda gente sabe que aqueles a quem se amputou um membro costumam sentir dor no
membro que lhes falta. Certo que aí não está a sede, ou, sequer, o ponto de partida da dor. O
que há, apenas, é que o cérebro guardou desta a impressão. Lícito, portanto, será admitir-se
que coisa análoga ocorra nos sofrimentos do Espírito após a morte. Um estudo aprofundado do
perispírito,  que  tão  importante  papel  desempenha  em  todos  os  fenômenos  espíritas;  nas
aparições vaporosas ou tangíveis; no estado em que o Espírito vem a encontrar-se por ocasião
da morte; na ideia, que tão frequentemente manifesta, de que ainda está vivo; nas situações
tão  comoventes  que  nos  revelam  os  dos  suicidas,  dos  supliciados,  dos  que  se  deixaram
absorver  pelos  gozos  materiais;  e  inúmeros  outros  fatos,  muita  luz  lançaram  sobre  esta
questão, dando lugar a explicações que passamos a resumir. 

O perispírito é o laço que à matéria do corpo prende o Espírito, que o tira do meio
ambiente, do fluido universal. Contém ao mesmo tempo da eletricidade, do fluido magnético e,
até certo ponto, da matéria inerte. Poder-se-ia dizer que é a quintessência da matéria. É o
princípio da vida orgânica, porém, não o da vida intelectual, que reside no Espírito. É, além
disso, o agente das sensações exteriores. No corpo, os órgãos, servindo-lhes de condutos,
localizam essas sensações. Destruído o corpo, elas se tornam gerais. Daí o Espírito não dizer
que sofre  mais  da  cabeça  do que dos  pés,  ou vice-versa.  Não se  confundam,  porém, as
sensações do perispírito, que se tornou independente, com as do corpo. Estas últimas só por
termo de comparação as podemos tomar e não por analogia. Liberto do corpo, o Espírito pode
sofrer, mas esse sofrimento não é corporal, embora não seja exclusivamente moral, como o
remorso, pois que ele se queixa de frio e calor. Também não sofre mais no inverno do que no
verão:  temo-los  visto  atravessar  chamas,  sem  experimentarem  qualquer  dor.  Nenhuma
impressão lhes causa, conseguintemente, a temperatura. A dor que sentem não é, pois, uma
dor física propriamente dita: é um vago sentimento íntimo, que o próprio Espírito nem sempre
compreende bem, precisamente porque a dor não se acha localizada e porque não a produzem
agentes exteriores; é mais uma reminiscência do que uma realidade, reminiscência, porém,
igualmente penosa. Algumas vezes, entretanto, há mais do que isso, como vamos ver. 
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Ensina-nos a experiência que, por ocasião da morte, o perispírito se desprende mais ou
menos lentamente do corpo; que, durante os primeiros minutos depois da desencarnação, o
Espírito não encontra explicação para a situação em que se acha. Crê não estar morto, por isso
que se sente vivo; vê a um lado o corpo, sabe que lhe pertence, mas não compreende que
esteja separado dele. Essa situação dura enquanto haja qualquer ligação entre o corpo e o
perispírito.  Disse-nos,  certa  vez,  um suicida:  “Não,  não estou morto.”  E  acrescentava:  No
entanto, sinto os vermes a me roerem. Ora, indubitavelmente, os vermes não lhe roíam o
perispírito  e  ainda  menos  o  Espírito;  roíam-lhe  apenas  o  corpo.  Como,  porém,  não  era
completa  a  separação  do  corpo  e  do  perispírito,  uma  espécie  de  repercussão  moral  se
produzia, transmitindo ao Espírito o que estava ocorrendo no corpo. Repercussão talvez não
seja o termo próprio, porque pode induzir à suposição de um efeito muito material. Era antes a
visão do que se passava com o corpo, ao qual ainda o conservava ligado o perispírito, o que
lhe causava a ilusão, que ele tomava por realidade. Assim, pois não haveria no caso uma
reminiscência, porquanto ele não fora, em vida, ruído pelos vermes: havia o sentimento de um
fato da atualidade. Isto mostra que deduções se podem tirar dos fatos, quando atentamente
observados. 

Durante a vida, o corpo recebe impressões exteriores e as transmite ao Espírito por
intermédio do perispírito, que constitui, provavelmente, o que se chama fluido nervoso. Uma
vez morto, o corpo nada mais sente, por já não haver nele Espírito, nem perispírito. Este,
desprendido do corpo, experimenta a sensação, porém, como já não lhe chega por um conduto
limitado, ela se lhe torna geral. Ora, não sendo o perispírito, realmente, mais do que simples
agente de transmissão, pois que no Espírito é que está a consciência, lógico será deduzir-se
que, se pudesse existir perispírito sem Espírito, aquele nada sentiria, exatamente como um
corpo que morreu. Do mesmo modo, se o Espírito não tivesse perispírito, seria inacessível a
toda e qualquer sensação dolorosa. É o que se dá com os Espíritos completamente purificados.
Sabemos  que  quanto  mais  eles  se  purificam,  tanto  mais  etérea  se  torna  a  essência  do
perispírito, donde se segue que a influência material diminui à medida que o Espírito progride,
isto é, à medida que o próprio perispírito se torna menos grosseiro. 

Mas, dir-se-á, desde que pelo perispírito é que as sensações agradáveis, da mesma
forma que as desagradáveis, se transmitem ao Espírito, sendo o Espírito puro inacessível a
umas,  deve  sê-lo  igualmente  às  outras.  Assim  é,  de  fato,  com  relação  às  que  provêm
unicamente da influência da matéria que conhecemos.  O som dos nossos instrumentos,  o
perfume  das  nossas  flores  nenhuma  impressão  lhe  causam.  Entretanto,  ele  experimenta
sensações íntimas, de um encanto indefinível, das quais ideia alguma podemos formar, porque,
a esse respeito, somos quais cegos de nascença diante a luz. Sabemos que isso é real; mas,
por  que  meio  se  produz?  Até  lá  não  vai  a  nossa  ciência.  Sabemos  que  no  Espírito  há
percepção, sensação, audição, visão; que essas faculdades são atributos do ser todo e não,
como no homem, de uma parte apenas do ser; mas, de que modo ele as tem? Ignoramo-lo.
Os próprios Espíritos nada nos podem informar sobre isso, por inadequada a nossa linguagem
a exprimir ideias que não possuímos, precisamente como o é, por falta de termos próprios, a
dos selvagens, para traduzir ideias referentes às nossas artes, ciências e doutrinas filosóficas. 

Dizendo que os Espíritos são inacessíveis às impressões da matéria que conhecemos,
referimo-nos aos Espíritos muito elevados, cujo envoltório etéreo não encontra analogia neste
mundo. Outro tanto não acontece com os de perispírito mais denso, os quais percebem os
nossos sons e odores, não, porém, apenas por uma parte limitada de suas individualidades,
conforme lhes sucedia quando vivos. Pode-se dizer que, neles, as vibrações moleculares se
fazem sentir em todo o ser e lhes chegam assim ao  sensorium commune, que é o próprio
Espírito, embora de modo diverso e talvez, também, dando uma impressão diferente, o que
modifica a percepção. Eles ouvem o som da nossa voz, entretanto nos compreendem sem o
auxílio da palavra, somente pela transmissão do pensamento. Em apoio do que dizemos há o
fato de que essa penetração é tanto mais fácil, quanto mais desmaterializado está o Espírito.
Pelo que concerne à vista, essa, para o Espírito, independe da luz, qual a temos. A faculdade
de ver é um atributo essencial da alma, para quem a obscuridade não existe. É, contudo, mais
extensa, mais penetrante nas mais purificadas. A alma, ou o Espírito, tem, pois, em si mesma,
a faculdade de todas as percepções. Estas, na vida corpórea, se obliteram pela grosseria dos
órgãos do corpo; na vida extracorpórea, se vão desanuviando, à proporção que o invólucro
semi-material se eteriza. 
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Haurido do meio ambiente, esse invólucro varia de acordo com a natureza dos mundos.
Ao passarem de um mundo a outro, os Espíritos mudam de envoltório, como nós mudamos de
roupa, quando passamos do inverno ao verão, ou do polo ao equador. Quando vêm visitar-nos,
os mais elevados se revestem do perispírito terrestre e então suas percepções se produzem
como no comum dos Espíritos. Todos, porém, assim os inferiores como os superiores, não
ouvem, nem sentem, senão o que queiram ouvir ou sentir. Não possuindo órgãos sensitivos,
eles podem, livremente, tornar ativas ou nulas suas percepções. Uma só coisa são obrigados a
ouvir - os conselhos dos Espíritos bons. A vista, essa é sempre ativa; mas, eles podem fazer-
se invisíveis uns aos outros. Conforme a categoria que ocupem, podem ocultar-se dos que lhes
são inferiores, porém não dos que lhes são superiores. Nos primeiros instantes que se seguem
à morte, a visão do Espírito é sempre turbada e confusa. Aclara-se, à medida que ele se
desprende, e pode alcançar a nitidez que tinha durante a vida terrena, independentemente da
possibilidade de penetrar  através dos corpos que nos são opacos. Quanto à sua extensão
através do espaço indefinito, do futuro e do passado, depende do grau de pureza e de elevação
do Espírito. 

Objetarão, talvez: toda esta teoria nada tem de tranquilizadora. Pensávamos que, uma
vez livres do nosso grosseiro envoltório, instrumento das nossas dores, não mais sofreríamos e
eis nos informais de que ainda sofreremos. Desta ou daquela forma, será sempre sofrimento.
Ah! sim, pode dar-se que continuemos a sofrer, e muito, e por longo tempo, mas também que
deixemos de sofrer, até mesmo desde o instante em que se nos acabe a vida corporal. Os
sofrimentos deste mundo independem, algumas vezes, de nós; muito mais vezes, contudo,
são devidos à nossa vontade. Remonte cada um à origem deles e verá que a maior parte de
tais  sofrimentos  são  efeitos  de  causas  que  lhe  teria  sido  possível  evitar.  Quantos  males,
quantas enfermidades não deve o homem aos seus excessos, à sua ambição, numa palavra:
às suas paixões? Aquele que sempre vivesse com sobriedade, que de nada abusasse, que
fosse sempre simples nos gostos e modesto nos desejos, a muitas tribulações se forraria. O
mesmo se dá com o Espírito. 

Os sofrimentos por que passa são sempre a consequência da maneira por que viveu na
Terra. Certo já não sofrerá mais de gota, nem de reumatismo; no entanto, experimentará
outros sofrimentos que nada ficam a dever àqueles. Vimos que seu sofrer resulta dos laços que
ainda o prendem à matéria; que quanto mais livre estiver da influência desta, ou, por outra,
quanto mais desmaterializado se achar, menos dolorosas sensações experimentará. Ora, está
nas suas mãos libertar-se de tal influência desde a vida atual. Ele tem o livre-arbítrio, tem, por
conseguinte, a faculdade de escolha entre o fazer e o não fazer. Dome suas paixões animais;
não alimente ódio, nem inveja, nem ciúme, nem orgulho; não se deixe dominar pelo egoísmo;
purifique-se, nutrindo bons sentimentos; pratique o bem; não ligue às coisas deste mundo
importância que não merecem; e, então, embora revestido do invólucro corporal, já estará
depurado, já estará liberto do jugo da matéria e, quando deixar esse invólucro, não mais lhe
sofrerá a influência. Nenhuma recordação dolorosa lhe advirá dos sofrimentos físicos que haja
padecido; nenhuma impressão desagradável  eles deixarão, porque apenas terão atingido o
corpo e não a alma. Sentir-se-á feliz por se haver libertado deles e a paz da sua consciência o
isentará de qualquer sofrimento moral. 

Interrogamos, aos milhares, Espíritos que na Terra pertenceram a todas as classes da
sociedade, ocuparam todas as posições sociais; estudamo-los em todos os períodos da vida
espírita, a partir do momento em que abandonaram o corpo; acompanhamo-los passo a passo
na vida de além-túmulo, para observar as mudanças que se operavam neles, nas suas ideias,
nos  seus  sentimentos e,  sob  esse  aspecto,  não foram os  que aqui  se  contaram entre os
homens mais vulgares os que nos proporcionaram menos preciosos elementos de estudo. Ora,
notamos sempre que os sofrimentos guardavam relação com o proceder que eles tiveram e
cujas consequências experimentavam; que a outra vida é fonte de inefável ventura para os
que seguiram o bom caminho. Deduz-se daí que, aos que sofrem, isso acontece porque o
quiseram; que, portanto, só de si  mesmos se devem queixar,  quer no outro mundo, quer
neste.

(O Livro dos Espíritos – item 257 (Ensaio Teórico sobre a sensação nos
Espíritos) - obra codificada por Allan Kardec) 

3. Isto não passa, é certo, de uma teoria mais racional do que a outra. Porém, já é
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muito que seja uma teoria que nem a razão, nem a ciência repelem. Acresce que, se os fatos a
corroboram, tem ela por si a sanção do raciocínio e da experiência. Esses fatos se nos deparam
no  fenômeno  das  manifestações  espíritas,  que,  assim,  constituem  a  prova  patente  da
existência e da sobrevivência da alma. Muitas pessoas há, entretanto, cuja crença não vai
além desse ponto; que admitem a existência das almas e, conseguintemente, a dos Espíritos,
mas que negam a possibilidade de nos comunicarmos com eles, pela razão, dizem, de que
seres imateriais  não podem atuar sobre  a  matéria.  Esta  dúvida assenta  na ignorância  da
verdadeira natureza dos Espíritos, dos quais em geral  fazem ideia muito falsa, supondo-os
erradamente seres abstratos, vagos e indefinidos, o que não é real. 

Figuremos, primeiramente, o Espírito em união com o corpo. Ele é o ser principal, pois
que é o ser que pensa e sobrevive. O corpo não passa de um acessório seu, de um invólucro,
uma veste, que ele deixa, quando usada. Além desse invólucro material,  tem o Espírito um
segundo,  semi-material,  que  o  liga  ao  primeiro.  Por  ocasião  da  morte,  despoja-se  deste,
porém não do outro, a que damos o nome de perispírito.  Esse invólucro semi-material, que
tem a forma humana, constitui para o Espírito um corpo fluídico, vaporoso, mas que, pelo fato
de nos ser  invisível  no seu estado normal, não deixa de ter algumas das propriedades da
matéria. 

O Espírito não é, pois, um ponto, uma abstração; é um ser limitado e circunscrito, ao
qual só falta ser visível e palpável, para se assemelhar aos seres humanos. Por que, então, não
haveria de atuar sobre a matéria? Por ser fluídico o seu corpo? Mas, onde encontra o homem
os seus mais possantes motores, senão entre os mais rarificados fluidos, mesmo entre os que
se consideram imponderáveis,  como, por exemplo, a eletricidade? Não é exato que a luz,
imponderável, exerce ação química sobre a matéria ponderável? Não conhecemos a natureza
íntima do perispírito. Suponhamo-lo, todavia, formado de matéria elétrica, ou de outra tão sutil
quanto esta:  por  que, quando dirigido por uma vontade,  não teria  propriedade idêntica  à
daquela matéria?

O Livro dos Médiuns - 1a parte, cap. I, item 3 - obra codificada por Allan
Kardec

50.  Sistema da alma material. - Consiste apenas numa opinião particular sobre a
natureza íntima da alma. Segundo esta opinião, a alma e o perispírito não seriam distintos
uma do outro, ou, melhor, o perispírito seria a própria alma, a se depurar gradualmente por
meio de transmigrações diversas, como o álcool se depura por meio de diversas destilações, ao
passo que a Doutrina Espírita considera o perispírito simplesmente como o envoltório fluídico
da alma, ou do Espírito. Sendo matéria o perispírito, se bem que muito etérea, a alma seria de
uma natureza material mais ou menos essencial, de acordo com o grau da sua purificação. 

Este sistema não infirma qualquer dos princípios fundamentais da Doutrina Espírita,
pois que nada altera com relação ao destino da alma; as condições de sua felicidade futura são
as mesmas; formando a alma e o perispírito um todo, sob a denominação de Espírito, como o
gérmen e  o  perisperma o  formam sob  a  de  fruto,  toda  a  questão  se  reduz  a  considerar
homogêneo o todo, em vez de considerá-lo formado de duas partes distintas. 

Como se vê, isto não leva a consequência alguma e de tal opinião não houvéramos
falado, se não soubéssemos de pessoas inclinadas a ver uma nova escola no que não é, em
definitivo, mais do que simples interpretação de palavras. Semelhante Opinião, restrita, aliás,
mesmo que se achasse mais generalizada, não constituiria uma cisão entre os espíritas, do
mesmo modo que as duas teorias da emissão e das ondulações da luz não significam uma
cisão entre os físicos. Os que se decidissem a formar grupo à parte, por uma questão assim
pueril, provariam, só com isso, que ligam mais importância ao acessório do que ao principal e
que se acham compelidos à desunião por Espíritos que não podem ser bons, visto que os bons
Espíritos jamais insuflam a acrimônia, nem a cizânia. Daí o concitarmos todos os verdadeiros
espíritas a se manterem em guarda contra tais sugestões e a não darem a certos pormenores
mais importância do que merecem. O essencial é o fundo. 

Julgamo-nos,  entretanto,  na  obrigação  de  dizer  algumas  palavras  acerca  dos
fundamentos em que repousa a opinião dos que consideram distintos a alma e o perispírito.
Ela se baseia no ensino dos Espíritos, que nunca divergiam a esse respeito. Referimo-nos aos
esclarecidos, porquanto, entre os Espíritos em geral,  muitos há que não sabem mais,  que
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sabem mesmo menos do que os homens, ao passo que a teoria contraria é de concepção
humana. Não inventamos, nem imaginamos o perispírito, para explicar os fenômenos. Sua
existência  nos  foi  revelada  pelos  Espíritos  e  a  experiência  no-la  confirmou  (O  Livro  dos
Espíritos,  no 93).  Apoia-se  também no  estudo  das  sensações  dos  Espíritos  (O  Livro  dos
Espíritos,  no 257) e,  sobretudo,  no  fenômeno  das  aparições  tangíveis,  fenômeno que,  de
conformidade  com  a  opinião  que  estamos  apreciando,  implicaria  a  solidificação  e  a
desagregação das partes constitutivas da alma e, pois, a sua desorganização. 

Fora mister,  além disso, admitir-se que esta matéria,  que pode ser percebida pelos
nossos sentidos, é, ela própria, o principio inteligente, o que não nos parece mais racional do
que confundir o corpo com a alma, ou a roupa com o corpo. Quanto à natureza intima da
alma, essa desconhecemo-la. Quando se diz que a alma é imaterial, deve-se entendê-lo em
sentido relativo, não em sentido absoluto, por isso que a imaterialidade absoluta seria o nada.
Ora, a alma, ou o Espírito, são alguma coisa. Qualificando-a de imaterial, quer-se dizer que
sua essência é de tal modo superior, que nenhuma analogia tem com o que chamamos matéria
e que, assim, para nós, ela é imaterial. (O Livro dos Espíritos, nos 23 e 82).

51. Eis aqui a resposta que, sobre este assunto, deu um Espírito: 

"O que uns chamam perispírito não é senão o que outros chamam envoltório material
fluídico.  Direi,  de  modo  mais  lógico,  para  me  fazer  compreendido,  que  esse  fluido  é  a
perfectibilidade dos sentidos, a extensão da vista e das ideias. Falo aqui dos Espíritos elevados.

Quanto aos Espíritos inferiores, os fluidos terrestres ainda lhes são de todo inerentes;
logo, são, como vedes, matéria. Daí os sofrimentos da fome, do frio, etc., sofrimentos que os
Espíritos  superiores  não  podem  experimentar,  visto  que  os  fluidos  terrestres  se  acham
depurados em torno do pensamento, isto é, da alma. Esta, para progredir, necessita sempre de
um agente; sem agente, ela nada é, para vós, ou, melhor, não a podeis conceber. O perispírito,
para nós outros Espíritos errantes, é o agente por meio do qual nos comunicamos convosco,
quer indiretamente, pelo vosso corpo ou pelo vosso perispírito, quer diretamente, pela vossa
alma; donde, infinitas modalidades de médiuns e de comunicações. 

"Agora o ponto de vista científico, ou seja: a essência mesma do perispírito. Isso é
outra  questão.  Compreendei  primeiro  moralmente.  Resta  apenas  uma  discussão  sobre  a
natureza dos fluidos, coisa por ora inexplicável. A ciência ainda não sabe bastante, porém lá
chegará, se quiser caminhar com o Espiritismo. O perispírito pode variar e mudar ao infinito. A
alma é a inteligência: não muda de natureza. Não vades mais longe, por este lado; trata-se de
um ponto que não pode ser explicado. Supondes que, como vós, também eu não perquiro?
Vós  pesquisais  o  perispírito;  nós  outros,  agora,  pesquisamos  a  alma.  Esperai,  pois."  -
Lamennais. 

Assim, Espíritos, que podemos considerar adiantados, ainda não conseguiram sondar a
natureza da alma. Como poderíamos nós fazê-lo? E, portanto, perder tempo querer perscrutar
o principio das coisas que, como foi dito em  O Livro dos Espíritos, nos 17 e 49, está nos
segredos de Deus. Pretender esquadrinhar, com o auxílio do Espiritismo, o que escapa à alçada
da humanidade, é desviá-lo do seu verdadeiro objetivo, é fazer como a criança que quisesse
saber tanto quanto o velho. Aplique o homem o Espiritismo em aperfeiçoar-se moralmente, eis
o essencial. O mais não passa de curiosidade estéril e muitas vezes orgulhosa, cuja satisfação
não o faria adiantar um passo. O único meio de nos adiantarmos consiste em nos tornarmos
melhores. 

Os Espíritos que ditaram o livro que lhes traz o nome demonstraram a sua sabedoria,
mantendo-se, pelo que concerne ao princípio das coisas, dentro dos limites que Deus não
permite  sejam  ultrapassados  e  deixando  aos  Espíritos  sistemáticos  e  presunçosos  a
responsabilidade das teorias prematuras e errôneas, mais sedutoras do que sólidas, e que um
dia virão a cair, ante a razão, como tantas outras surgidas dos cérebros humanos. Eles, ao
justo,  só  disseram o  que  era  preciso  para  que o  homem compreendesse  o  futuro  que  o
aguarda e para, por essa maneira, animá-lo à prática do bem. (Vede, aqui, adiante, na 2a

parte, o cap. 1o: Da ação dos Espíritos sobre a matéria.)

O Livro dos Médiuns - cap. IV, itens 50 e 51 - obra codificada por Allan Kardec
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54. Numerosas observações e fatos irrecusáveis, de que mais tarde falaremos, levaram
à consequência de que há no homem três componentes: 

1º, a alma, ou Espírito, princípio inteligente, onde tem sua sede o senso moral; 

2º, o corpo, invólucro grosseiro, material, de que ele se revestiu temporariamente, em
cumprimento de certos desígnios providenciais; 

3º, o perispírito, envoltório fluídico, semi-material, que serve de ligação entre a alma e
o corpo. 

A morte é a destruição, ou, antes, a desagregação do envoltório grosseiro, do invólucro
que a alma abandona. O outro se desliga deste e acompanha a alma que, assim, fica sempre
com um envoltório. Este último, ainda que fluídico, etéreo, vaporoso, invisível, para nós, em
seu estado normal, não deixa de ser matéria, embora até ao presente não tenhamos podido
assenhorear-nos dela e submetê-la à análise. 

Esse segundo invólucro da alma, ou perispírito, existe, pois, durante a vida corpórea; é
o  intermediário  de  todas  as  sensações  que  o  Espírito  percebe  e  pelo  qual  transmite  sua
vontade ao exterior e atua sobre os órgãos do corpo. Para nos servirmos de uma comparação
material, diremos que é o fio elétrico condutor, que serve para a recepção e a transmissão do
pensamento; é, em suma, esse agente misterioso, imperceptível, conhecido pelo nome de
fluido nervoso, que desempenha tão grande papel na economia orgânica e que ainda não se
leva muito em conta nos fenômenos fisiológicos e patológicos. 

Tomando  em consideração  apenas  o  elemento  material  ponderável,  a  Medicina,  na
apreciação dos fatos, se priva de uma causa incessante de ação. Não cabe, aqui, porém, o
exame desta questão. Somente faremos notar que no conhecimento do perispírito está a chave
de inúmeros problemas até hoje insolúveis. 

O perispírito não constitui  uma dessas hipóteses de que a ciência costuma valer-se,
para a explicação de um fato. Sua existência não foi apenas revelada pelos Espíritos, resulta
de observações, como teremos ocasião de demonstrar. Por ora e por nos não anteciparmos, no
tocante aos fatos que havemos de relatar, limitar-nos-emos a dizer que, quer durante a sua
união com o corpo, quer depois de separar-se deste, a alma nunca está desligada do seu
perispírito.

55. Hão dito que o Espírito é uma chama, uma centelha. Isto se deve entender com
relação ao Espírito propriamente dito, como princípio intelectual e moral, a que se não poderia
atribuir forma determinada. Mas, qualquer que seja o grau em que se encontre, o Espírito está
sempre revestido de um envoltório, ou perispírito, cuja natureza se eteriza, à medida que ele
se  depura  e  eleva  na  hierarquia  espiritual.  De  sorte  que,  para  nós,  a  idéia  de  forma  é
inseparável da de Espírito e não concebemos uma sem a outra. O perispírito faz, portanto,
parte integrante do Espírito, como o corpo o faz do homem. Porém, o perispírito, só por só,
não é  o  Espírito,  do  mesmo modo  que  só  o  corpo  não  constitui  o  homem, porquanto  o
perispírito não pensa. Ele é para o Espírito o que o corpo é para o homem: o agente ou
instrumento de sua ação.

57. Voltemos à natureza do perispírito, pois que isto é essencial para a explicação que
temos de dar. Dissemos que, embora fluídico, o perispírito não deixa de ser uma espécie de
matéria, o que decorre do fato das aparições tangíveis, a que volveremos. Sob a influência de
certos médiuns, tem-se visto aparecerem mãos com todas as propriedades de mãos vivas,
que, como estas, denotam calor, podem ser palpadas, oferecem a resistência de um corpo
sólido, agarram os circunstantes e, de súbito, se dissipam, quais sombras. A ação inteligente
dessas mãos, que evidentemente obedecem a uma vontade, executando certos movimentos,
tocando até melodias num instrumento, prova que elas são parte visível de um ser inteligente
invisível. A tangibilidade que revelam, a temperatura, a impressão, em suma, que causam aos
sentidos, porquanto se há verificado que deixam marcas na pele, que dão pancadas dolorosas,
que  acariciam  delicadamente,  provam  que  são  de  uma  matéria  qualquer.  Seus
desaparecimentos repentinos provam, além disso, que essa matéria é eminentemente sutil e
se comporta como certas substâncias que podem alternativamente passar do estado sólido ao
estado fluídico e vice-versa.

O Livro dos Médiuns - 2 a parte, cap. I, itens 54, 55 e 57 - obra codificada por
Allan Kardec
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74.  As respostas  seguintes  nos  foram dadas  pelo  Espírito  São Luís.  Muitos  outros,
depois, as confirmaram.

7. Pois que é desse fluido que se compõe o perispírito, parece que, neste, ele se acha
num como estado de condensação, que o aproxima, até certo ponto, da matéria propriamente
dita? 

"Até certo ponto, como dizes, porquanto não tem todas as propriedades da matéria. E
mais ou menos condensado, conforme os mundos."

8. Como pode um Espírito produzir o movimento de um corpo sólido? 

"Combinando uma parte do fluido universal com o fluido, próprio àquele efeito, que o
médium emite."

O Livro dos Médiuns - 2 a parte, cap. IV, item 74 (resp. às qs. 7 e 8) - obra
codificada por Allan Kardec

105.  Por sua natureza e em seu estado normal, o perispírito é invisível e tem isto de
comum com uma imensidade de fluidos que sabemos existir, sem que, entretanto, jamais os
tenhamos visto. Mas, também, do mesmo modo que alguns desses fluidos,  pode ele sofrer
modificações que o tornem perceptível à vista, quer por meio de uma espécie de condensação,
quer por meio de uma mudança na disposição de suas moléculas. Aparece-nos então sob uma
forma vaporosa. 

A condensação (preciso é que não se tome esta palavra na sua significação literal;
empregamo-la apenas por falta de outra e a título de comparação), a condensação, dizemos,
pode  ser  tal  que  o  perispírito  adquira  as  propriedades  de  um  corpo  sólido  e  tangível,
conservando,  porém,  a  possibilidade  de  retomar  instantaneamente  seu  estado  etéreo  e
invisível. Podemos apreender esse efeito, atentando no vapor, que passa do de invisibilidade ao
estado brumoso, depois ao estado líquido, em seguida ao sólido e vice-versa. 

Esses diferentes estados do perispírito resultam da vontade do Espírito e não de uma
causa física exterior, como se dá com os nossos gases. Quando o Espírito nos aparece, é que
pôs o seu perispírito no estado próprio a torná-lo visível. Mas, para isso, não basta a sua
vontade, porquanto a modificação do perispírito se opera mediante sua combinação com o
fluido peculiar ao médium. Ora, esta combinação nem sempre é possível, o que explica não ser
generalizada a visibilidade dos Espíritos. Assim, não basta que o Espírito queira mostrar-se;
não basta tão pouco que uma pessoa queira vê-lo; é necessário que os dois fluidos possam
combinar-se,  que entre eles  haja uma espécie de afinidade e também, porventura, que a
emissão do fluido da pessoa seja suficientemente abundante para operar a transformação do
perispírito e, provavelmente, que se verifiquem ainda outras condições que desconhecemos. E
necessário, enfim, que o Espírito tenha a permissão de se fazer visível a tal pessoa, o que nem
sempre lhe é concedido, ou só o é em certas circunstâncias, por motivos que não podemos
apreciar.

O Livro dos Médiuns - 2 a parte, cap. VI, item 105 - obra codificada por Allan
Kardec

39. -  O Espiritismo experimental estudou as propriedades dos fluidos espirituais e a
ação  deles  sobre  a  matéria.  Demonstrou  a  existência  do  perispírito,  suspeitado  desde  a
antiguidade e designado por S. Paulo sob o nome de corpo espiritual, isto é, corpo fluídico da
alma, depois da destruição do corpo tangível. Sabe-se hoje que esse invólucro é inseparável
da alma, forma um dos elementos constitutivos do ser humano, é o veículo da transmissão do
pensamento  e,  durante  a  vida  do  corpo,  serve  de  laço  entre  o  Espírito  e  a  matéria.  O
perispírito representa importantíssimo papel no organismo e numa multidão de afeções, que se
ligam à fisiologia, assim como à psicologia.
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A Gênese - Cap. I, item 39 - obra codificada por Allan Kardec

17. - O Espiritismo ensina de que maneira se opera a união do Espírito com o corpo, na
encarnação. 

Pela sua essência espiritual, o Espírito é um ser indefinido, abstrato, que não pode ter
ação direta sobre a matéria,  sendo-lhe indispensável  um intermediário,  que é o envoltório
fluídico, o qual, de certo modo, faz parte integrante dele. É semi-material esse envoltório, isto
é, pertence à matéria pela sua origem e à espiritualidade pela sua natureza etérea. Como toda
matéria,  ele  é  extraído  do  fluido  cósmico  universal  que,  nessa  circunstância,  sofre  unia
modificação  especial.  Esse  envoltório,  denominado  perispírito,  faz  de  um ser  abstrato,  do
Espírito, um ser concreto, definido, apreensível pelo pensamento. Torna-o apto a atuar sobre a
matéria tangível, conforme se dá com todos os fluidos imponderáveis, que são, como se sabe,
os mais poderosos motores. 

O fluido  perispirítico constitui,  pois,  o  traço de  união  entre  o Espírito  e  a  matéria.
Enquanto  aquele  se  acha  unido  ao  corpo,  serve-lhe  ele  de  veículo  ao  pensamento,  para
transmitir o movimento às diversas partes do organismo, as quais atuam sob a impulsão da
sua vontade e para fazer que repercutam no Espírito as sensações que os agentes exteriores
produzam. Servem-lhe de fios  condutores os nervos como, no telégrafo, ao fluido elétrico
serve de condutor o fio metálico.

A Gênese - Encarnação dos Espíritos - cap. XI item 17 - obra codificada por
Allan Kardec

7. - O perispírito, ou corpo fluídico dos Espíritos, é um dos mais importantes produtos
do fluido cósmico;  é uma condensação desse fluido em torno de um foco de inteligência ou
alma. Já vimos que também o corpo carnal tem seu princípio de origem nesse mesmo fluido
condensado e transformado em matéria tangível. No perispírito, a transformação molecular se
opera diferentemente, porquanto o fluido conserva a sua imponderabilidade e suas qualidades
etéreas. O corpo perispirítico e o corpo carnal têm pois origem no mesmo elemento primitivo;
ambos são matéria, ainda que em dois estados diferentes.

8. -  Do meio onde se encontra é que o Espírito extrai o seu perispírito, isto é, esse
envoltório ele o forma dos fluidos ambientes. Resulta daí que os elementos constitutivos do
perispírito  naturalmente  variam,  conforme os  mundos.  Dando-se  Júpiter  como orbe muito
adiantado em comparação com a Terra, como um orbe onde a vida corpórea não apresenta a
materialidade da nossa, os envoltórios perispirituais hão de ser lá de natureza muito mais
quintessenciada do que aqui. Ora, assim como não poderíamos existir naquele mundo com o
nosso corpo carnal, também os nossos Espíritos não poderiam nele penetrar com o perispírito
terrestre que os reveste. Emigrando da Terra, o Espírito deixa aí o seu invólucro fluídico e toma
outro apropriado ao mundo onde vai habitar.

9.  -  A  natureza  do  envoltório  fluídico  está  sempre  em  relação  com  o  grau  de
adiantamento moral do Espírito. Os Espíritos inferiores não podem mudar de envoltório a seu
bel-prazer,  pelo que não podem passar,  a  vontade,  de um mundo para outro.  Alguns há,
portanto, cujo envoltório fluídico, se bem que etéreo e imponderável com relação à matéria
tangível, ainda é por demais pesado, se assim nos podemos exprimir, com relação ao mundo
espiritual, para não permitir que eles saiam do meio que lhes é próprio. Nessa categoria se
devem incluir  aqueles cujo perispírito é tão grosseiro, que eles o confundem com o corpo
carnal, razão por que continuam a crer-se vivos. Esses Espíritos, cujo número é avultado,
permanecem na  superfície  da  Terra,  como os  encarnados,  julgando-se  entregues  às  suas
ocupações  terrenas.  Outros  um  pouco  mais  desmaterializados  não  o  são,  contudo,
suficientemente, para se elevarem acima das regiões terrestres. ([1]) Os Espíritos superiores,
ao contrário, podem vir aos mundos inferiores, e, até, encarnar neles. Tiram, dos elementos
constitutivos do mundo onde entram, os materiais para a formação do envoltório fluídico ou
carnal  apropriado  ao  meio  em  que  se  encontrem.  Fazem  como  o  nobre  que  despe
temporariamente suas vestes, para envergar os trajes plebeus, sem deixar por isso de ser
nobre. É assim que os Espíritos da categoria mais elevada podem manifestar-se aos habitantes
da Terra ou encarnar em missão entre estes. Tais Espíritos trazem consigo, não o invólucro,
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mas a lembrança, por intuição, das regiões donde vieram e que, em pensamento, eles veem.
São videntes entre cegos.

A Gênese - Formação e propriedades do perispírito - cap. XIV item 7, 8 e 9 -
obra codificada por Allan Kardec

PERISPÍRITO De per, em redor, e spiritus, espírito. - Invólucro semi-material do
Espírito depois da sua separação do corpo. O Espírito o tira do mundo em que se acha e o
troca ao passar de um a outro; ele é mais ou menos sutil ou grosseiro, segundo a natureza de
cada globo. O perispírito pode tomar todas as formas à vontade do Espírito; ordinariamente
ele assume a imagem que este tinha em sua última existência corporal.

Embora  de  natureza  etérea,  a  substância  do  perispírito é  suscetível  de  certas
modificações que a tornam perceptível à nossa vista. É o que se dá nas aparições. Ela pode
até, por sua união com o fluido de certas pessoas, torna-se temporariamente tangível, isto é,
oferecer ao toque a resistência de um corpo sólido, como se vê nas aparições estereológicas
ou palpáveis.

A natureza íntima do perispírito não é ainda conhecida; mas poder-se-ia supor que a
matéria do corpo é composta de uma parte sólida e grosseira e de uma parte sutil e etérea; ao
passo que a segunda persiste e segue o espírito. O espírito teria, assim, um duplo invólucro; a
morte  apenas  o  despojaria  do  mais  grosseiro;  o  segundo,  que  constitui  o  perispírito,
conservaria o tipo a forma da primeira, da qual  ele é como a sombra; mas  sua natureza
essencialmente vaporosa permite ao  Espírito modificar esta forma à sua vontade, torná-la
visível, palpável ou impalpável.

O  perispírito  é,  para o  Espírito,  o  que o perisperma e para o germe do fruto.  A
amêndoa, despojada do seu invólucro lenhoso, encerra o germe sob o invólucro delicado do
perisperma.

Instruções Práticas Sobre as manifestações Físicas - Vocabulário Espírita -
obra de Allan Kardec.

Como se sabe,  o perispírito é o envoltório semi material  do Espírito; não é apenas
depois da morte que dele está revestido o Espírito;  durante a vida está unido ao corpo: é o
laço entre este e o Espírito. A morte é apenas a destruição do envoltório mais grosseiro; o
Espírito  conserva  o  segundo,  que  mantém  a  aparência  do  primeiro,  como  se  esta  lhe
guardasse  a  imagem.  Geralmente  o  perispírito  é  invisível;  entretanto,  em  certas
circunstâncias, condensa-se e, combina-se com outros fluidos, torna-se perceptível à vista e
por vezes até mesmo tangível. É o que se vê nas aparições.

Sejam quais forem a sutileza e a imponderabilidade do perispírito, não deixa de ter uma
espécie de matéria, cujas propriedades físicas ainda nos são desconhecidas. E uma vez que é
matéria,  pode agir sobre a matéria.  Esta ação é patente nos fenômenos magnéticos; vem
revelar-se nos corpos inertes pela impressão que ...

Revista Espírita (Jornal de Estudos Psicológicos publicado sobre a direção de
Allan Kardec), Ano I, Julho de 1858, pág. 189, EDICEL.

Por sua natureza e em estado normal, o perispírito é para nós invisível, mas pode sofrer
modificações que o tornem perceptível,  ou por uma espécie de condensação, ou por uma
mudança  na  disposição  molecular.  É  então  que  nos  aparece  sob  uma  forma vaporosa.  A
condensação — esta palavra foi usada por não existir outra que a possa expressar, portanto,
não deve ser tomada ao pé da letra — a condensação, dizíamos nós, pode ser tal  que o
perispírito  adquira  as  propriedades  de  um corpo sólido  e  tangível;  este  pode,  entretanto,
instantaneamente retomar o seu estado etéreo e invisível.  Podemos fazer uma idéia deste
efeito pelo vapor, que pode passar do estado de invisibilidade a estado brumoso, depois ao
líquido  e  ao  sólido  e  vice-versa.  Estes diferentes estados  do  perispírito  são o produto  da
vontade do Espírito e não de uma causa física exterior. Quando ele nos aparece é que dá ao
seu perispírito a propriedade necessária para o tornar visível; e esta propriedade ele a pode
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estender, restringir e fazer cessar à vontade. 

Uma  outra  propriedade  da  substância  do  perispírito  é  a  penetrabilidade.  Nenhuma
matéria  lhe  oferece  obstáculo:  ele  as  atravessa  a  todas,  como a  luz  atravessa  os  corpos
transparentes.

Revista Espírita (Jornal de Estudos Psicológicos publicado sobre a direção de
Allan Kardec), Ano I, dezembro de 1858, pág. 336, EDICEL.

O perispírito é o laço que une o Espírito à matéria do corpo; é tirado do meio ambiente,
do fluido universal; tem simultaneamente , algo da eletricidade, do fluido magnético e, até
certo  ponto,  da  matéria  inerte.  Poder-se-ia  dizer  que  é  a  quintessência  da  matéria:  é  o
princípio da vida orgânica, mas não o é da vida intelectual. A vida intelectual está no Espírito.

Revista Espírita (Jornal de Estudos Psicológicos publicado sobre a direção de
Allan Kardec), Ano I, dezembro de 1858, pág. 348, EDICEL.

Sabemos que os Espíritos são revestidos de um envoltório vaporoso, que lhes forma um
verdadeiro corpo fluídico, ao qual damos o nome de perispírito, e cujos elementos são tirados
do fluido universal ou cósmico, princípio de todas as coisas. Quando o Espírito se une ao corpo,
aí vive com seu perispírito, que serve de ligação entre o Espírito propriamente dito, e a matéria
corpórea: é o intermediário das sensações percebidas pelo Espírito. Mas esse perispírito não é
confinado no corpo, como numa caixa. Por sua natureza fluídica, ele irradia exteriormente e
forma em torno do corpo uma espécie de atmosfera, como o vapor que dele se desprende. Mas
o vapor que se desprende de um corpo malsão é igualmente malsão, acre e nauseabundo, o
que infecta o ar dos lugares onde se reúnem muitas pessoas malsãs. Assim como esse vapor
impregnado das qualidades do corpo, o perispírito é impregnado das qualidades, ou seja do
pensamento do Espírito e irradia tais qualidades em torno do corpo.

Agora outro parênteses para responder uma objeção oposta por alguns à teoria dada
pelo Espiritismo do estado da alma. Acusam-no de materializar a alma, ao passo que conforme
à religião, a alma é puramente imaterial. Como a maior parte das outras, esta objeção provém
de um estudo incompleto e superficial. Jamais o Espiritismo definiu a natureza da alma, que
escapa  as  nossas  investigações.  Não  diz  que  o  perispírito  constitua  a  alma:  o  vocábulo
perispírito  diz positivamente o contrário, pois  especifica um envoltório em torno do Espírito.
Que a diz respeito o O LIVRO DOS ESPÍRITOS? “Há no homem três coisas: 

1º . A alma ou Espírito, princípio inteligente;

2º . O corpo, envoltório material;

3º . O perispírito, envoltório fluídico semi-material, servindo de laço entre o Espírito e o
Corpo.”

E porque, com a morte do corpo, a alma conserva o seu envoltório fluídico, não está
dito que tal envoltório e a alma sejam uma só e a mesma coisa, pois que o corpo não é único
com a roupa ou alma não é una com o corpo. A Doutrina Espírita nada tira à imaterialidade da
alma: apenas lhe dá dois invólucros, em vez de um, durante a vida corpórea e só um após a
morte do corpo, o que é, não uma hipótese, mas um resultado da observação. E é com o
auxílio desse envoltório que melhor se compreende a sua individualidade e melhor se explica a
sua ação sobre a matéria. 

Revista Espírita (Jornal de Estudos Psicológicos publicado sobre a direção de
Allan Kardec), Ano V, dezembro de 1862, pág. 357, EDICEL.

IV. (...) 

A  natureza  simples da  alma,  isto  é,  do princípio  inteligente,  fonte  do pensamento,
escapa completamente às nossas investigações. Mas sabe-se agora que a alma é revestida de
um envoltório ou corpo fluídico, que dela faz, após a morte do corpo material, como antes, um
ser  distinto,  circunscrito  e  individual.  A  alma  é  o  princípio  inteligente considerado
isoladamente; é a força atuante e pensante, que não podemos conceber isolada da matéria
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senão como uma abstração. Revestida de seu envoltório, ou perispírito, a alma constitui o ser
chamado Espírito, como quando está revestida do envoltório corporal, constitui o homem. Ora,
posto que no estado de Espírito goze de propriedades e de faculdades especiais, não cessou de
pertencer à humanidade. Os Espíritos são seres semelhantes a nós, pois cada um de nós
torna-se Espírito após a morte do corpo, e cada Espírito torna-se homem pelo nascimento.

Esse envoltório não é a alma, pois não pensa: é apenas uma vestimenta; sem a alma, o
perispírito, assim como o corpo, é uma matéria inerte privada de vida e de sensações. Dizemos
matéria, porque, com efeito, o perispírito, posto que de uma natureza etérea e sutil, não é
menos matéria com os fluidos imponderáveis e, demais, matéria da mesma natureza e da
mesma origem que a mais grosseira matéria tangível, como logo veremos.

A alma não reveste o perispírito apenas no estado de Espírito;  é inseparável  desse
envoltório, que a segue na encarnação como na erraticidade. Na encarnação, é o laço que une
ao envoltório corporal, o intermediário com cujo auxílio age sobre os órgãos e percebe as
sensações  das  coisas  exteriores.  Durante  a  vida,  o  fluido perispiritual  identifica-se  com o
corpo, cujas partes todas penetra; com a morte, dele se desprende; privado da vida o corpo se
dissolve, mas o perispírito, sempre unido à alma, isto é, ao princípio vivificante, não perece;
apenas a alma, em vez de dois envoltórios, conserva apenas uma: a mais leve, a que esta
mais em harmonia com o seu estado espiritual.

(...) 

VI. O perispírito é o traço de união que liga o mundo espiritual ao mundo corporal. O
Espiritismo no-los mostra em relação tão íntima tão constante, que de um ao outro a transição
é quase insensível. Ora, assim como na natureza o reino vegetal se liga ao reino animal por
seres semi-vegetais ou semi-animais, o estado corporal se liga ao estado espiritual não só pelo
princípio inteligente, que é o mesmo, mas ainda pelo envoltório fluídico, ao mesmo tempo
semi-material e semi-espiritual, desse mesmo princípio. Durante a vida terrena, o ser corporal
e o ser espiritual estão confundidos e agem de acordo; a morte do corpo apenas os separa. A
ligação destes dois estados é tal reagem um sobre o outro com tanta força, que dia virá em
que será reconhecido que o estudo da história natural do homem não seria completo sem o do
envoltório perispiritual, isto é, sem por um pé no domínio do mundo invisível.

Tal aproximação é ainda maior quando se observa a origem, a natureza, a formação e
as propriedades do perispírito, operação que decorre naturalmente do estudo dos fluidos.

VII. (...) 

Um  fenômeno  análogo  se  passa  na  formação  do  corpo  fluídico,  ou  perispírito:  é,
igualmente, uma condensação do fluido cósmico em redor de um foco de inteligência, ou alma.
Mas aqui a transformação molecular opera-se diferentemente, porque o fluido conserva a sua
imponderabilidade e suas qualidades etéreas. O corpo perispirital e o corpo humano têm, pois,
sua fonte no mesmo fluido; um e outro são matéria, posto que sob dois estados diferentes.
Assim tivemos razão de dizer que o perispírito é da mesma natureza e da mesma origem que a
mais grosseira matéria. Como se vê, nada há de sobrenatural, desde que se liga, por seu
princípio, às coisas da natureza, das quais ele mesmo não passa de uma variedade. 

(..) 

VIII. No estado normal, o perispírito é invisível aos nossos olhos e impalpável ao nosso
tacto,  como  o  são  uma  infinidade  de  fluidos  e  de  gases.  Contudo,  a  invisibilidade,  a
impalpabilidade e mesmo a imponderabilidade do fluido perispirital não são absolutas. Eis por
que dizemos no estado normal. Em certos casos, ele sofre, talvez, uma condensação maior, ou
uma modificação molecular de natureza especial, que o torna momentaneamente visível ou
tangível. É assim que se produzem as aparições, muitas pessoas sentem a impressão fluídica
dos Espíritos pela sensação do tacto, o que é indício de uma natureza material.

De qualquer maneira por que se opere a modificação atômica do fluido, não há coesão
como nos corpos materiais; a aparência se forma e se dissipa instantaneamente, o que explica
as aparições  e desaparições  súbitas.  Sendo as aparições o produto de um fluido material
invisível,  tornado  visível  por  força  de  uma  mudança  momentânea  na  sua  constituição
molecular, não são mais sobrenaturais que os vapores que alternadamente se tornam visíveis
ou invisíveis pela condensação ou pela rarefação. Citamos o vapor como ponto de comparação,
sem pretender que haja similitude de causa e efeito.
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IX.  Algumas pessoas  criticaram a qualificação de semi-material  dada ao perispírito,
dizendo que uma coisa é matéria ou não o é. Admitindo que a expressão seja imprópria, seria
preciso  adota-la,  em falta  de  um termo especial  para  exprimir  esse  estado  particular  da
matéria.  Se  existisse  um mais  apropriado à  coisa,  os  críticos  deveriam tê-lo  indicado.  O
perispírito  é  matéria,  como acabamos de  ver,  falando filosoficamente,  e  por  sua  essência
íntima. Ninguém poderia contestá-lo; mas não tem as propriedades da matéria tangível, tal
como se concebe vulgarmente; não pode ser submetido à análise química; porque, embora
tenha o mesmo princípio que a carne e o mármore e possa tornar as suas aparências, na
realidade nem é carne nem mármore.  Por sua natureza etérea, tem, ao mesmo tempo, da
materialidade por sua substância, e da espiritualidade por sua impalpabilidade; e a palavra
semi-material não é mais ridícula do que semi-duplo e tantas outras, porque também pode
dizer-se que uma coisa é dupla ou não o é.

X. Como princípio elementar universal, o fluido cósmico oferece dois estados distintos:
o  de  eterização  ou  de  imponderabilidade,  que  pode  considerar-se  como o  estado  normal
primitivo, e o de materialização ou de ponderabilidade,  que, de certo modo, não é senão
consecutivo. O ponto intermediário é o da transformação do fluido em matéria tangível. Mas aí,
ainda, não há transição brusca, porque se pode considerar os nossos fluidos imponderáveis
como um termo médio entre os dois estados.

Cada um desses dois  estados necessariamente dá lugar a fenômenos especiais.  Ao
segundo pertencem os do mundo visível, e ao primeiro os do mundo invisível. Uns, chamados
fenômenos materiais, são do campo da ciência propriamente dita; os outros, qualificados de
fenômenos  espirituais,  porque  se  ligam  à  existência  dos  Espíritos,  são  de  atribuição  do
Espiritismo. Mas há entre eles tão numerosos pontos de contato, que servem para mútuo
esclarecimento e, como dissemos, o estudo de uns não poderia ser completo sem o estudo dos
outros.

É a explicação desses últimos que conduz o estudo dos fluidos de que posteriormente,
faremos assunto para um trabalho especial. 

Revista Espírita (Jornal de Estudos Psicológicos publicado sobre a direção de
Allan Kardec), Ano IX, Março de 1866, págs. 72, 73, 75, 76 e 77 - EDICEL.

([1])Exemplos de Espíritos que ainda se julgam deste mundo: Revue Spirite, dezembro
de 1859, pág. 310; - novembro de 1864, pág. 339; - abril de 1865, pág. 177. 


